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“Tudo quanto te vier à mão para fazer, faze-o conforme as tuas forças, porque no além para onde tu vais, não há obra, nem projetos, nem conhecimento, nem sabedoria alguma.” (Eclesiastes 9.10)










Temos o prazer de apresentar, nesta revista, dezessete lições baseadas nos livros de Esdras e Neemias, visando despertar os crentes para que se disponham a servir na restauração da vida espiritual e moral do povo de Deus. Refletir sobre princípios bíblicos de uma restauração é de suma importância para a igreja, que enfrenta complicados problemas nestes tempos.










Os enfoques principais das lições são as habilidades pessoais de Esdras e Neemias, a disponibilidade para aceitar os desafios da obra, a coragem para enfrentar as oposições e, sobretudo, a dependência de Deus no serviço da reconstrução da cidade.










Esperamos que o raio de ação das memórias de Esdras e Neemias, codificadas nos princípios de liderança eficaz, de renovação espiritual e de excelência administrativa, envolva professores e alunos na reconstrução dos muros que estão em ruínas na nação, no lar, na igreja e na alma.










João Arantes Costa
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  Restaurando a nação eleita


        Pr. Antônio Rodrigues da Silva
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    “Assim diz Ciro, rei da Pérsia: O Senhor Deus dos céus me deu todos os reinos da terra, e me encarregou de Lhe edifcar uma casa em Jerusalém de Judá”


  




  alvo da lição




  

    Mostrar que a justiça de Deus pune a maldade do Seu povo, mas a Sua misericórdia abre caminhos para a sua restauração.
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  Neste quadrimestre, vamos estudar dois livros maravilhosos na história do povo de Deus – Esdras e Neemias, que integram os livros históricos da Bíblia e representam: “Jesus Cristo nosso restaurador”.


Esdras e Neemias eram grandes líderes do povo, por isso há muitas lições a aprender para a liderança das nossas igrejas. Antes, entretanto, de estudá-los da perspectiva de liderança, é necessário considerar o aspecto histórico dos livros.


Vemos em Daniel 5.24-31 e 2Crônicas 36.17-22 a queda do império babilônico e o fm dos setenta anos do exílio judaico. Embora o novo monarca persa, o rei Ciro, já houvesse anunciado a libertação dos judeus no fnal do livro de 2Crônicas, ali não nos deu nenhum detalhe sobre a ação libertadora dos exilados. São os livros de Esdras e Neemias que preenchem essa lacuna, detalhando as ocorrências do regresso dos judeus a sua terra tão sonhada.


Só assim fcamos conhecendo os sacrifícios por eles vividos durante a difícil tarefa de restaurar a saudosa e amada pátria.


Enquanto Esdras se ocupou com a reconstrução do Templo e a assistência espiritual do povo, Neemias, que só chegou mais tarde, ocupou-se especialmente com a reconstrução dos muros e da cidade.


Esdras tratou das condições espirituais do povo e Neemias tratou da segurança do povo, do templo e da cidade.







I. Situação histórica



Desde 2Crônicas 10 percebe-se a crescente decadência moral, política e espiritual da monarquia judaica.



1. Causas do exílio


a. A desobediência aos mandamentos da lei de Deus. Já nos dias de Moisés, Deus advertiu de que a desobediência à Sua Palavra acarretaria à nação vários castigos e até mesmo o desterro – isso é, serem espalhados entre as nações (Dt 28.32-36).


b. Idolatria, contendas e divisões Como se a idolatria, a contenda e as divisões não bastassem, o povo e os reis partiram para outras práticas maldosas e devastadoras. Com raras exceções, ao longo do tempo, sempre “faziam o que era mau aos olhos de Deus”. Assim as coisas se complicavam, provocando a ira de Deus, e o dia mau chegou. O exílio babilônico foi a disciplina (2Cr 33.1-3, 9-10, 21-25; 36.11-20).



2. Experiências dos judeus no exílio


a. Negativas 


	(1) Dispersão da família hebreia.






	(2) Perda da convivência e dos benefícios espirituais em ambiente próprio, como no Templo e em Jerusalém, o 	que lhes causou humilhação, tristeza, choro, saudades e até mesmo ódio (Sl 137).






	(3) Perda da liberdade demonstrada no silêncio da música sacra e do som solene da harpa, tão apreciada nos 	cultos (Sl 137.1,2). Enfm, grande estrago no patrimônio histórico, artístico, moral e espiritual (2Cr 36.17-19; 2Rs 	25.1-11).


b. Positivas 


	(1) Aprenderam que a palavra de Deus não falha. Que realmente Deus castiga os rebeldes e restaura os 	arrependidos, e que de Deus não se zomba (Jr 24.4-10; Is 44.26; Gl 6.7).






	(2) Houve a disseminação religiosa, porquanto o culto foi descentralizado de Jerusalém, e acabou por 	inﬂuenciar outros povos, palácios e reis gentios, como no caso de Daniel, Neemias, Esdras e outros nas cortes 	babilônicas e medo-persa (Dn 5.11-30; Ne 1.1-6).






	(3) Aprenderam a arte do comércio, e deixaram de ser apenas agricultores, como antes, na Palestina.






	(4) Foram disciplinados com o horror da idolatria babilônica. Curaram-se da idolatria de uma vez por todas. Em 	tudo isso, a providência preparava caminho e ambiente para a chegada do Messias, por meio do povo judeu.



3. A volta do exílio





O exílio não signifcou o abandono de Deus para com o Seu povo. Foi, sim, apenas uma dura lição em resposta a sua insistente e deslavada rebeldia e desobediência.


Em Isaias 44.21-22 e 26-28, 200 anos antes, Deus já havia decretado a volta dos judeus à sua terra e a restauração do seu país. Esdras e Neemias relataram em seus livros o cumprimento prático dessa promessa de Deus na vida dos exilados.


Esdras e Neemias para hoje




Quais problemas tem afastado o povo de Deus dos caminhos do Senhor atualmente? Cada um de nós é responsável, como Corpo de Cristo, a corrigir os erros que nos afastam de Deus.





II.O papel dos dois líderes





Esdras e Neemias eram homens honestos, fiéis a Deus, ao rei e aos seus compatriotas. Embora gozassem de privilégios na corte, eram muito sensíveis aos sofrimentos do seu povo, e dele não se esqueceram (Ed 7.1-6; Ne 1.1-3).











Esdras pertencia à tribo de Levi, era da linhagem sacerdotal. Seu pai, o sacerdote Seraías, fora morto quando da tomada de Jerusalém por Nabucodonozor (Ed 7.1; 2Rs 25.18-21).













Quanto a Neemias, parece ter nascido nos dias do cativeiro. Era moço de qualidades morais e espirituais invejáveis e gozava igualmente de muito prestígio perante o rei Artaxerxes.







Os dois estavam credenciados para a tarefa da restauração, tanto pelo poder do céu como da terra, de Deus e do rei da Pérsia, pois eram homens de oração, jejum e lágrimas (Ne 1.2-7; 2.5-9; Ed 7.11-22).










Suas tarefas eram complementares entre si, educação e vigilância ou segurança para o povo, o templo e a cidade (Ed 7.10; Ne 2.3-8).










III.Temas religiosos















1. Continuidade histórica do povo




  O povo de Deus tem uma história e uma tradição. É a descendência do patriarca Abraão, o “amigo de Deus” (Gn 12.1-5; 13.14-17; 17.7-10; Tg 2:23). Foi chamado por Deus com o propósito de ser abençoado e ser uma bênção para o mundo, como vemos em Gênesis 12.2; Gálatas 3.8-9.






Para assegurar a continuidade da história desse povo nos padrões previstos por Deus, Ele despertou, ao longo do tempo, líderes da envergadura de Esdras e Neemias para conduzir o Seu povo em todas as circunstâncias de acordo com os Seus propósitos (Rm 11.1-5, 11-12; 2.22-26).




 
2. Pureza religiosa




  Esdras começou reordenando o povo de acordo com a lei de Deus, fazendo o assentamento por família e vendo a linhagem de cada um (Ed 8.1-21). Procurou também resolver o intricado problema dos casamentos mistos, reparando assim as estruturas, a fm de ter uma nação próspera e estável. (Ed 9.12-15).



3. Usando os meios de graça


Sem a orientação divina, seria impossível executar tão exigente missão. E foi isso que os dois líderes buscavam em Deus: os principais e indispensáveis meios de graça, tais como:






a. a leitura da Palavra para todo o povo como orientação (Ne 8.2-6);






b. o exercício da oração como maior comunhão com Deus (Ed 9.3-10);






c. a adoração a Deus em clima de avivamento (Ed 9.1-4);






d. a autorização legal do rei, que lhes garantia liberdade para executar a obra nacional (Ed 7.12-26; Ne 2.7-9).






O rei Ciro prefgura a Pessoa de Cristo na Sua segunda vinda, fazendo cair a grande Babilônia com seu poder satânico e assumindo o controle dos reinos do mundo para libertação defnitiva do povo de Deus (Ap 11.15, 18.1).






Embora gentio, o rei Ciro, após fazer cair o quase invencível poder babilônico e de outros povos da terra, entendeu que foi a mão de Deus que o fez, para que Ciro abrisse caminho aos exilados rumo a Jerusalém. Para tanto muito se empenhou na reabilitação do povo de Deus (Ed 1.2; Ap 18.2-4).






Enquanto Deus dá cumprimento do restante de Seus santos propósitos para este mundo e o Seu povo, procuremos, como líderes nas igrejas, seguir o exemplo de Esdras e Neemias na humildade, fé, jejum e oração, vontade e ação.






Esdras e Neemias para hoje




O que você tem feito para se manter puro diante de Deus? Assim como na época de Esdras e Neemias, também precisamos nos dedicar à leitura da Bíblia, à oração contínua e à adoração sincera para cumprir a missão que o Senhor tem para nós.






Conclusão






  É impossível separar Esdras e Neemias da realidade em que viviam. Assim como eles, também vivemos em um tempo e em um país corrompidos pelo pecado e carentes da graça de Deus. Esdras e Neemias não ignoraram essa necessidade de seu tempo e não se deixaram corromper. Antes mesmo de serem líderes chamados por Deus para guiar o povo escolhido, eram pessoas comuns, trabalhadores, mas tinham um diferencial: eram servos piedosos de Deus.


Os temas religiosos que aparecem ao longo destes dois livros da Bíblia nos mostram como é fundamental nos frmarmos nas bases da fé. Certamente esses dois líderes tiveram que trabalhar a pureza religiosa e os meios de graça em suas próprias vidas para então ajudarem o povo de Deus a se reerguer. Assim como Deus chamou trabalhadores comuns para servi-Lo, Ele também pode nos chamar. A questão que fca para nós é: estamos vivendo como servos piedosos de Deus?
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  Líderes cujo espírito Deus despertou


      Pr. Antônio Rodrigues da Silva
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    ”Então se levantaram os cabeças de famílias de Judá e de Benjamim, e os sacerdotes e os levitas, com todos aqueles cujo espírito Deus despertou, para subirem a edifcar a casa do Senhor, a qual está em Jerusalém”
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    Mostrar que neste mundo todas as coisas estão sob o controle de Deus, e Ele as usa para realizar os Seus santos propósitos.
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Tendo caído o império babilônico, a cabeça de ouro, e ascendido a monarquia medo-persa, peito e braços de prata de Daniel 2.31-33, 37-39, o mundo de então iniciava uma nova era na História da humanidade, especialmente para os povos oprimidos e subjulgados no tempo dos babilônicos. Até porque os novos conquistadores, os medos, eram de princípios mais democráticos. Eram menos duros no tratamento para com os conquistados (Ed 1.1-9; Ne 2.2-8). E governavam com leis inﬂexíveis (Ne 8.8).


















Deus tirou o poderio dos babilônios, que foram usados para castigar o povo rebelde. O Senhor o entregou, então, aos medo-persas, que foram instrumento para libertação, reedifcação e restauração do Seu povo em cativeiro há 70 anos (Jr 43.10-12; Is 44.28; 45.1-4).










Assim fca provado que Deus governa as pequenas e as grandes potências mundiais, e faz delas servas dos Seus divinos e santos propósitos.























  
I. Despertando o espírito do rei Ciro





  Duzentos anos antes do cativeiro, Deus profetizou a volta dos exilados da Babilônia à sua terra, por intermédio dos profetas Jeremias e Isaías. Para tanto, apontou o nome de Ciro como libertador, séculos antes do seu nascimento (Jr 29.10; Is 45.1-4).


O tempo andou e com ele os cumprimentos proféticos. Veio o império Persa e Ciro foi o seu primeiro rei, um grande estadista. Já no primeiro ano de governo, Deus despertou o seu espírito no sentido de não só decretar a libertação dos judeus, mas também ajudá-los a reconstruir a nação (Ed 1.1-2).


Tal foi o despertamento que sofreu para executar tamanho empreendimento que, embora sendo gentio, tinha as seguintes convicções com referência à tarefa proposta:


1. que o grande reino por ele conquistado, o foi pela vontade de Deus (v.2);


2. que sob a bênção de Deus, todo judeu convicto estava livre para voltar a Jerusalém e por mãos à obra (v.3);


3. que onde quer que passassem, os judeus que não subissem a Jerusalém tinham o dever de contribuir com donativos para a obra. Ele mesmo deu o exemplo da liberalidade (v.4-7);


4. que tudo que Nabucodonosor saqueara do templo há anos tinha de ser devolvido e levado de volta para Jerusalém (Ed 7.19);


5. que Deus tinha razão quando, pela boca do profeta Isaías, chamou-o dizendo: "Meu pastor... e cumprirá tudo que me satisfaz” (Is 44.28).





II. Despertando o espírito dos cabeças de famílias






Uma vez que o edito do rei abriu o caminho de volta a Jerusalém, Deus operou também no espírito e na mente das pessoas de destaque entre o povo para atender ao apelo divino e ao do rei, e naturalmente seguir a liderança de Zorobabel.











1. O Espírito de Deus moveu as principais autoridades das famílias, base das tribos de Judá e Benjamim, uma vez que a nação cativa era constituída dessas duas tribos (v.5)







2. O Espírito de Deus moveu também os sacerdotes e os levitas. Os sacerdotes eram necessários para ministrar ao povo os dons espirituais e instruí-los. Os levitas exerciam atividades no templo como cantores, porteiros, etc. (v.5).










Foram despertados ainda outros mais, cujas categorias não são mencionadas. Para cumprir suas tarefas bastava que estivessem movidos por Deus (v.5).






Esdras e Neemias para hoje




É assim que funciona a obra de Deus. No Novo Testamento, para cuidar da distribuição às viúvas na igreja de Jerusalém foram escolhidos homens cheios do Espiríto Santo, de boa reputação e cheios de sabedoria. Foi assim que oraram e elegeram diáconos para a difícil tarefa numa igreja grande em número de membros, porém pequena ainda em experiência, já com volumosos problemas e que estava só no início do ministério (At 6.3).














  





III. Despertando o povo em geral



Quando Deus libertou Israel da escravidão no Egito, operou lá o milagre da simpatia e generosidade. Ser simpático e generoso para com os sofrimentos alheios parece-nos ser algo que vem de Deus.


Israel serviu aos egípcios em trabalhos duros, anos a fio. Agora seriam despedidos de mãos vazias? Não. Deus moveu o coração dos egípcios e criou neles, tanto homens como mulheres, o sentimento de empatia e liberalidade, de tal modo que espontaneamente ofereciam aos hebreus, na sua saída, prata, ouro, vestimentas, joias, etc.


Assim confortavam os escravos que partiam para a liberdade, até porque isso era um direito deles (Êx 3.21-22; 12.35-36).


O Senhor é Deus que não conhece barreiras. Na eufórica libertação dos exilados da Babilônia, mais uma vez a cena se repete. Vemos Deus movendo o coração de todos em benefício do Seu amado povo:


1. Deus moveu o poder babilônico para disciplinar o povo rebelde que não deu ouvidos aos Seus profetas.


2. Deus fez subir o poderio medo-persa como Seu instrumento para restauração de Israel, agora já disciplinado pelo sofrimento do exílio babilônico.


3. Deus inspirou o rei Ciro a decretar a libertação do Seu povo e abrir-lhe caminhos rumo a Jerusalém.


4. Deus moveu príncipes e várias outras categorias de pessoas de destaque para se responsabilizar pela obra de restauração nacional.


5. Deus moveu o povo de modo geral para participar de alguma forma, da reconstrução nacional. Mesmo com donativos, oferecendo vasos de prata, de ouro, fazendas, gado, etc. Assim os que não subiram a Jerusalém ajudaram com bens os que subiram (Ed 1.6).


Era o Espírito de Deus movendo o povo a participar no cumprimento dos Seus santos propósitos já ditados nas profecias. Afrmou o apóstolo Paulo: “Deus escolheu as coisas loucas do mundo para envergonhar os sábios e escolheu as coisas fracas do mundo para envergonhar as fortes; e Deus escolheu as coisas humildes do mundo, e as desprezadas, e aquelas que não são, para reduzir a nada as que são; a fm de que ninguém se vanglorie na presença de Deus” (1Co 1.27-30).


   


Conclusão







  1. Testemunho do escritor da lição: “Ainda bem jovem e inexperiente, Deus despertou-me para servi-Lo como crente e como ministro do Evangelho. Eu O atendi, e depois de quatro décadas de dedicação, sinto-me ainda servo inútil, pois não tenho conseguido fazer tudo que o Senhor me mandou.” Qual tem sido seu testemunho nesse sentido?


2. Para reﬂetir: Quando participo do culto, canto, oro, leio a Palavra e nela medito, dou ao Espírito Santo a melhor oportunidade de me despertar para o trabalho de Deus?
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  Quem é quem


      Pr. Wilson Nunes
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    ”Por isso, irmãos, procurai, com diligência cada vez maior, confrmar a vossa vocação e eleição; porquanto, procedendo assim, não tropeçareis em tempo algum. Pois, desta maneira é que vos será amplamente suprida a entrada no reino eterno de nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo”




  




  alvo da lição




  



    Ajudar o aluno a avaliar o nível de comprometimento espiritual com Deus e com a igreja.
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Algumas informações gerais de caráter histórico podem ser úteis para a compreensão desta lição. Queremos brevemente destacar alguns fatos. 












1. Esdras continua a narrativa de 2Crônicas ao mostrar como Deus cumpriu Sua promessa ao trazer de volta o povo para a Palestina, depois de setenta anos de exílio. Esse é o segundo êxodo de Israel.
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